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EDITORIAL

Jus�ça social e 
desenvolvimento 

regional 

NESTA EDIÇÃO

Um importante passo em direção à jus�ça social e ao 

desenvolvimento regional foi dado na Comissão de Assuntos 

Econômicos (CAE) do Senado, com a aprovação do projeto de 

lei que prevê o repasse de 1,5% das receitas de portos para 

municípios próximos. Essa inicia�va, defendida pelo senador 

Flávio Arns (PSB-PR), busca amenizar os impactos nega�vos 

da a�vidade portuária sobre as cidades que a abrigam, promovendo 

um desenvolvimento mais equilibrado e sustentável.

É crucial reconhecer que, por trás do grandioso movimento 

de navios e da movimentação de cargas que caracterizam os 

portos, existem comunidades que muitas vezes arcam com 

os ônus dessa a�vidade. A poluição do ar e das águas, o impacto 

no turismo e na pesca, além de outros transtornos, configuram 

um cenário de desigualdade que precisa ser urgentemente corrigido.

A proposta de repasse de 1,5% das receitas portuárias aos 

municípios surge como um instrumento importante para garan�r 

que as cidades portuárias também par�cipem de mais bene�cios 

criados pela a�vidade - além dos empregos e da riqueza já 

gerados. Essa medida permi�rá que os recursos sejam des�nados 

à mi�gação dos impactos nega�vos e à promoção de ações que 

beneficiem diretamente a população local, como inves�mentos 

em infraestrutura, educação e saúde.

Vale destacar que o projeto de lei foi aprovado de forma 

responsável, assegurando que a cobrança seja realizada apenas 

às concessionárias que apresentem superávits, não onerando 

os portos e preservando sua compe��vidade.

O repasse de receitas portuárias para municípios próximos 

representa ainda um marco na busca por um desenvolvimento 

regional mais justo e sustentável. Essa inicia�va demonstra que 

o Senado Federal está atento às demandas das comunidades 

que vivem em áreas portuárias e comprome�do com a construção 

de um futuro mais próspero para essas localidades.

Ao aprovar este projeto de lei, o Senado dá um passo importante 

para garan�r que os bene�cios da a�vidade portuária sejam 

compar�lhados de forma justa, promovendo o desenvolvimento 

regional e a qualidade de vida da população que vive em áreas 

portuárias. Essa é uma medida que pode até servir de modelo 

para outras a�vidades econômicas, inspirando ações que 

promovam a jus�ça social e o desenvolvimento sustentável 

em todo o território nacional.
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Terminais 1

A diretoria da Agência Nacional 

de Transportes Aquaviários 

(Antaq) confirmou a realização 

da licitação para arrendamento 

de quatro terminais portuários: 

três deles no complexo marí�mo 

de Recife (PE) - REC08, REC09 

e REC10 - e um no de Rio Grande 

(RS) - RIG10.  Essas unidades 

seriam licitadas no leilão 

agendado para 23 de maio, 

que acabou adiado para agosto 

deste ano, devido ao estado 

de calamidade pública no Rio 

Grande do Sul, causado pelas 

fortes chuvas que inundaram 

todo o estado.

Terminais 2

O leilão de 23 de maio também 

teria a licitação dos terminais 

REC04, em Recife, e do RDJ06, 

no Porto do Rio de Janeiro (RJ). 

A oferta dessas áreas ainda 

não foi reagendada, mas há 

a expecta�va de que o RDJ06 

seja inserido na sessão de agosto 

junto com os outros quatro.

Em Portugal

O governador de São Paulo, 

Tarcísio de Freitas (Republicanos), 

se reuniu na quinta-feira (27) 

com execu�vos e inves�dores 

de infraestrutura global 

em Portugal. O obje�vo do 

encontro, realizado em Lisboa, 

foi apresentar oportunidades 

de negócios no estado.

Reuniões

A comi�va liderada pelo 

governador se reuniu primeiro 

com o grupo Mota-Engil, que 

possui inves�mentos nas áreas 

de infraestrutura, energia, 

transportes, mineração, entre 

outros, em três con�nentes. 

O encontro seguinte foi com 

execu�vos do Grupo Brisa, que 

atua principalmente no setor 

de infraestrutura de mobilidade.

Relatório

A Santos Brasil divulgou a 

18ª edição de seu Relatório de 

Sustentabilidade. O documento, 

rela�vo ao ano de 2023, 

contempla todas as unidades 

operacionais, com 

apresentação consolidada 

dos resultados econômico-

financeiros e dados auditados. 

O relatório está disponível para 

leitura e download no site da 

operadora logís�ca e portuária.

Resultados

De acordo com o relatório, 

a Santos Brasil registrou em 

2023 um aumento de 23,5% na 

margem EBITDA (lucro antes de 

juros, impostos, depreciação e 

amor�zação). Com esse resultado, 

a empresa a�ngiu o valor 

histórico de R$ 1 bilhão e a 

superação de todas as metas 

ambientais previstas para 2024. 

Em comparação com o ano 

base de 2020, a Santos Brasil 

reduziu em 36% as emissões 

de gases do efeito estufa, em 

41% o consumo de água e 

em 50% a geração de resíduos.

Lula sanciona Mover 
e taxação sobre compras 
internacionais até US$ 50

Programa Mobilidade Verde e Inovação des�na R$ 19,3 bilhões 
em créditos financeiros à indústria automo�va entre 2024 e 2028

NACIONAL
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O presidente Luiz Inácio Lula da 

Silva (PT) sancionou o projeto 

de lei que ins�tui o Programa 

Mover, des�nado a incen�var a 

indústria automo�va. O texto 

também estabelece a taxação 

de 20% sobre compras interna-

cionais de até US$ 50 (pouco 

mais de R$ 250).

 A medida foi oficializada 

durante reunião do Conselho de 

Desenvolvimento Econômico e 

Social (Conselhão) na quinta-

feira (27). O Programa Mobili-

dade Verde e Inovação des�na 

R$ 19,3 bilhões em créditos fi-

nanceiros à indústria automo�-

va entre 2024 e 2028 para 

aba�mento de impostos fede-

rais em troca de inves�mentos 

em pesquisa, desenvolvimento 

e descarbonização da frota de 

veículos brasileira.

 Geraldo Alckmin, ministro 

do Desenvolvimento, Indústria, 

Comércio e Serviços, pasta que 

encabeçou o Mover, espera que 

o programa reduza a ociosidade 

da indústria brasileira e es�mu-

le um maior interesse de inves-

�mentos da inicia�va privada 

no país.

 “O Mover vem ao encontro 

desses desses obje�vos, es�-

mular inves�mento, uma me-

lhor compe��vidade e a des-

carbonização”, disse Alckmin.

 Desde dezembro de 2023, 

o Governo tem negociado com 

o Legisla�vo a tramitação do 

Programa Mover. Inicialmente 

proposto como Medida Pro-

visória (MP), os parlamentares 

não se mobilizaram para avan-

çar com o texto. Diante disso, o 

Execu�vo precisou mudar de es-

tratégia e enviar ao Congresso 

Nacional o projeto de lei com 

urgência cons�tucional.

 Durante a tramitação im-

posta pela União, os deputados 

incluíram no projeto a taxação 

de 20% sobre compras interna-

cionais de até US$ 50, revogan-

do a isenção anteriormente 

proporcionada pelo Programa 

Remessa do Governo. As com-

pras entre US$ 50 e US$3 mil 

permanecerão sujeitas a uma 

alíquota de 60%, com um des-

conto de US$ 20.

 O ministro da Fazenda, 

Fernando Haddad, reforçou 

que várias leis foram aprimora-

das democra�camente em con-

versas com o Congresso Na-

cional, sem nenhuma imposi-

ção de agenda e que nenhum 

projeto saiu como entrou no 

parlamento.

 “O Congresso Nacional 

aprovou inúmeras medidas de 

apoio ao equilíbrio fiscal, fo-

cadas na recomposição da re-

ceita. Isso é outro ponto de de-

sequilíbrio interpreta�vo que 

vem sendo feito ao longo dos 

úl�mos meses. Não houve au-

mento da carga tributária, cria-

ção de novos impostos ou ele-

vação de alíquotas; o que foi 

realizado foi a correção de de-

sequilíbrios fiscais e renúncias”, 

detalhou Haddad.

 O Conselhão assessora o 

presidente da República em se-

tores como agronegócio, infra-

estrutura, indústrias e outros 

fomentadores do crescimento 

econômico. Durante o evento, 

foi entregue ao presidente um 

relatório sobre a regulamenta-

ção da reforma tributária, que 

deverá ser votada pelo Con-

gresso Nacional antes do reces-

so parlamentar em julho, além 

de ter decretado a Estratégia 

Nacional de Economia Circular.

yousefe.sipp@redebenews.com.br

YOUSEFE SIPP

A sanção do programa Mover e da taxação sobre compras internacionais foi oficializada 
durante reunião do Conselho de Desenvolvimento Econômico e Social (Conselhão)

va. Não cria nenhuma despesa 

para os portos”, apontou o sena-

dor Oriovisto.

 Atualmente, existe a per-

missão dos recursos recebidos 

em troca de concessões nas 

rodovias que dão acesso ao 

porto e as localidades que abri-

gam as instalações portuárias.

 Mas Flávio Arns, afirma que 

é importante modificar a legis-

lação  para compensar os danos 

causados pela a�vidade por-

tuária. Segundo ele, a pesca e o 

turismo das áreas e localidades 

próximas estão entre as a�vida-

des que são impactadas com a 

a�vidade portuária.

 “Além dos impactos ambi-

entais diretos, como maior polu-

ição do ar e das águas, afeta-se 

também todo o ecossistema ma-

rinho da região”, defendeu o se-

nador.

 O texto foi aprovado em 

caráter termina�vo na Comis-

são. Por isso pode ser encami-

nhado diretamente para a Câma-

ra dos Deputados sem passar pela 

análise do Plenário do Senado.

A Comissão de Assuntos Econô-

micos (CAE) do Senado aprovou 

o repasse de 1,5% das receitas 

de portos a municípios próxi-

mos. A cobrança será feita às 

concessionárias para compen-

sar possíveis danos causados 

pela a�vidade portuária no 

local.

 O projeto de lei 2.613/ 

2022 só permite essa cobrança 

a concessionárias que �verem 

superávits. O texto é do sena-

dor Flavio Arns (PSB-PR) e foi 

relatado na CAE pelo senador 

Oriovisto Guimarães (Podemos-

PR).

 Porém, os municípios só 

poderão cobrar as taxas após a 

aprovação de uma lei estadual 

que regulamente o uso e os cri-

térios de distribuição dos recur-

sos arrecadados.

 “A matéria é bastante sim-

ples e é meramente autoriza�-

Senado aprova repasse de 1,5% 
das receitas de portos a municípios 

Cobrança será feita às concessionárias para compensar 
possíveis danos causados pela a�vidade portuária no local

marilia.sena@redebenews.com.br

MARÍLIA SENA
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NACIONAL

Proex é ampliado e passa 
a permi�r financiamento 

pré-embarque de exportações  
Aprovada pelo CMN, inicia�va autoriza empresas exportadoras brasileiras 

a financiar suas vendas ao exterior até seis meses antes do embarque

documentos exigidos não forem 

apresentados ou forem falsea-

dos, o financiamento será sus-

O Conselho Monetário Nacio-

nal (CMN) aprovou na quarta-

feira (26) a ampliação do Pro-

grama de Financiamento às Ex-

portações (Proex), permi�ndo 

que empresas exportadoras 

brasileiras financiem suas ven-

das ao exterior até seis meses 

antes do embarque. Com essa 

medida, o financiamento pré-

embarque será viabilizado, con-

trastando com o modelo atual, 

no qual o crédito só é liberado 

após a comprovação do embar-

que das mercadorias ou do 

faturamento dos serviços.

 Com a nova regulamenta-

penso, obrigando o exportador 

a reembolsar os valores corrigi-

dos à União. Além disso, se a 

descaracterização das opera-

ções ultrapassar 15% do mon-

tante total, o exportador ficará 

impedido de contratar novos 

financiamentos com o Proex 

por um período de cinco anos.

 O Ministério da Fazenda 

ressalta que o financiamento pré-

embarque não aumentará as des-

pesas do Tesouro Nacional, uma 

vez que os recursos serão pro-

venientes dos valores já previs-

tos no Orçamento Geral da União 

para o Proex Financiamento.

 O Proex, criado em 2001, 

tem como obje�vo apoiar as 

exportações brasileiras de bens 

e serviços, promovendo finan-

ciamentos em condições equi-

valentes às pra�cadas no mer-

cado internacional.

De acordo com o Ministério da Fazenda, esse �po de 
financiamento vai beneficiar empresas que possuem acesso 

limitado a outras fontes de crédito antes do embarque

 Divulgação

ção, o desembolso poderá ser 

realizado até 180 dias antes da 

exportação, que deverá ser com-

provada em um prazo de até 15 

dias a par�r da data prevista no 

cronograma aprovado. A par�r 

dessa comprovação, o financia-

mento começará a vigorar no 

momento do desembolso, e não 

na data de exportação.

 O Ministério da Fazenda 

explicou, em nota, que esse �po 

de financiamento beneficiará 

empresas que possuem acesso 

limitado a outras fontes de cré-

dito antes do embarque. Contu-

do, exportações já cobertas por 

outros �pos de financiamento 

ou adiantamentos não poderão 

usufruir do financiamento pré-

embarque do Proex.

 A medida estabelece que, 

caso a exportação não ocorra 

até a data prevista, ou se os bens 

ou serviços exportados não 

forem fabricados ou prestados 

pelo exportador, ou ainda, se os 

redacao.jornal@redebenews.com.br

Da Redação
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5

Abeph promove debate sobre 
a revisão do marco legal portuário  

Mesa-redonda com a par�cipação de juristas fez parte da 
programação da Assembleia Geral i�nerante realizada pela en�dade

Portuário e do Mar da OAB do 

Rio de Janeiro. O debate teve 

como mediadora a secretária-

execu�va adjunta do Ministé-

rio de Portos e Aeroportos, Ga-

briela Costa.

 “Esta é uma oportunidade 

ímpar, a de estar podendo deba-

ter a revisão do marco legal e 

trazer um pouco da visão de 

quem sente as dores e está na 

vivência, no comando dos por-

tos”, disse Gilmara Temóteo, di-

retora-execu�va da Abeph e 

presidente do Conselho Femi-

nino do Brasil Export.

 O CEO do Grupo Brasil 

Export, Fabrício Julião, acom-

panhou a mesa-redonda. Ao se 

pronunciar sobre o evento, des-

tacou o alto nível do debate e 

parabenizou a Abeph pela inici-

a�va.

 “Muito importante inicia�-

va liderada pelo presidente da 

associação, Luiz Fernando Gar-

cia, e pela diretora-execu�va, 

Gilmara Temóteo. O ministro 

do TST Douglas Alencar acom-

A Associação Brasileira das 

En�dades Portuárias e Hidro-

panhou as observações dos 

profissionais do segmento e 

contribuiu com sua postura de-

mocrá�ca e palavras de união. 

O Ministério de Portos e Aero-

portos foi brilhantemente re-

presentado por Gabriela Costa, 

que, com percepção ímpar e po-

der de síntese singular, mode-

rou as a�vidades realizadas no 

Centro Cultural Banco do Bra-

sil”, declarou.

Assembleia

Na quarta-feira foi realizada a 

Assembleia Geral com os asso-

ciados da Abeph. Nessa reunião 

foram discu�dos temas de in-

teresse dos portos públicos do 

país. Antes do encontro a asso-

ciação promoveu uma visita téc-

nica ao Porto do Rio de Janeiro.

 Para esta sexta-feira (28), 

fechando a programação, esta-

va prevista uma outra visita 

técnica, dessa vez às instala-

ções do Terminal Portuário de 

Angra dos Reis (TPAR).

Divulgação

viárias (Abeph) promoveu na 

quarta e na quinta-feira (26 e 

27) a segunda edição de sua As-

sembleia Geral em formato i�-

nerante. Dessa vez, a sede foi a 

cidade do Rio de Janeiro. Como 

parte da programação do even-

to, foi realizado na quinta-feira 

um debate cujo tema principal a 

revisão do marco legal portuá-

rio, atualmente em discussão no 

Congresso Nacional.

 A mesa-redonda teve a 

par�cipação do ministro Dou-

glas Alencar, do TST (Tribunal 

Superior do Trabalho), e do 

desembargador Celso Peel, do 

TRT (Tribunal Regional do Tra-

balho). Alencar e Peel são, res-

pec�vamente, presidente e re-

lator da comissão de juristas 

responsável por elaborar a pro-

posta de revisão das leis do 

setor.

 Segundo o presidente da 

Abeph, Luiz Fernando Garcia, a 

importância de se debater esse 

assunto foi refle�da pelo inte-

resse da plateia presente no au-

ditório do Centro Cultural Ban-

co do Brasil, no centro do Rio.

 “Aqui es�veram trabalha-

dores, as empresas, os órgãos 

anuentes. Então, todos queren-

do entender um pouco mais e 

tendo a oportunidade também 

de falar diretamente para essa 

comissão”, disse Garcia, que 

também preside a Portos do Pa-

raná, Autoridade Portuária que 

administra os portos de Parana-

guá e Antonina.

 Também par�cipam da me-

sa-redonda o diretor-geral da 

Agência Nacional de Transpor-

tes Aquaviários (Antaq), Eduar-

do Nery; a presidente da Comis-

são Nacional de Direito Marí�-

mo e Portuário do Conselho Fe-

deral da Ordem dos Advogados 

do Brasil (OAB) de Pernambuco, 

Ingrid Zanella; e Godofredo 

Mendes Vianna, presidente da 

Comissão de Direito Marí�mo, 

O debate teve a par�cipação dos juristas Douglas Alencar e Celso Peel e foi conduzido
pela secretária-execu�va adjunta do Ministério de Portos e Aeroportos, Gabriela Costa

redacao.jornal@redebenews.com.br

Da Redação

O diretor-geral da Antaq, 
Eduardo Nery, foi um dos 
par�cipantes da mesa-redonda 
sobre o marco legal portuário, 
realizada no auditório do 
Centro Cultural Banco do Brasil

Da esquerda para a direita: o CEO do Brasil Export, Fabrício Julião, a diretora-execu�va 
da Abeph, Gilmara Temóteo, e o presidente da associação, Luiz Fernando Garcia

NACIONAL

Divulgação

Divulgação

SEXTA-FEIRA, 28 DE JUNHO DE 2024
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REGIÃO SUL

Portos paranaenses têm alta de 14% 
nas importações de janeiro a maio  

Segmentos de trigo, malte e contêineres foram
destaques no período, segundo a Portos do Paraná

toneladas no ano passado para 

227.357 toneladas neste ano, 

registrando uma alta de 5%.

 Os contêineres também 

cresceram em movimentação, 

passando de 231.269 TEU (me-

Nos primeiros cinco meses do 

ano, os portos paranaenses re-

gistraram um aumento na movi-

mentação de cargas para im-

portação. Conforme os dados 

divulgados pela Portos do Para-

ná, os portos do estado �veram 

crescimento de 14% em rela-

ção ao mesmo período do ano 

passado.

 De janeiro a maio, a movi-

mentação foi de 10.335.801 

toneladas de cargas, superan-

do a marca de 9.074.119 tone-

ladas do ano passado.

 Entre as commodi�es que 

mais cresceram nesse período 

está o trigo. Com aumento de 

28% na movimentação, o pro-

duto passou de 134.607 tone-

ladas no ano passado para 

171.849 toneladas este ano. O 

principal responsável por este 

crescimento foi a baixa qualida-

de do produto colhido no País 

dida para 20 pés de com-

primento de contêiner) para 

320.054 TEU, aumento de 38%. 

Os eletroeletrônicos, químicos 

e automo�vos foram as cargas 

responsáveis por este aumento 

na importação dos contêineres.

“As estratégias logís�cas permi-

tem uma maior movimentação 

de cargas e agilidade na atraca-

ção e desatracação dos navios, 

mantendo a eficiência e aumen-

tando a produ�vidade”, disse o 

diretor de Operações, Gabriel 

Vieira.

Fer�lizantes

Os fer�lizantes apresentaram 

estabilidade na movimentação 

do período, sendo 3.924.545 

toneladas, em 2023, para 

3.903.832 toneladas este ano 

(-1%).

 O Paraná segue sendo a 

principal porta de entrada da 

commodity no Brasil. Atualmen-

te, a capacidade está�ca de arma-

zenagem passa de 3,5 milhões 

de toneladas de fer�lizantes.

Divulgação/Portos do Paraná

na úl�ma safra.

 “O crescimento na importa-

ção mostra que temos estrutura 

e logís�ca eficientes para operar 

estas cargas e atender a deman-

da de mercado”, comentou o 

diretor-presidente da Portos do 

Paraná, Luiz Fernando Garcia.

 Outra carga de destaque 

foi o malte, produzido através 

da cevada. A importação do 

produto passou de 215.906 

cassio.lyra@redebenews.com.br
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De janeiro a maio deste ano, a movimentação nos portos paranaenses foi de 10.335.801
toneladas de cargas, superando a marca de 9.074.119 toneladas registrada em 2023

Gol realiza voo inaugural 
da rota Fortaleza-Orlando 

Companhia disponibiliza um voo semanal direto saindo do Fortaleza Airport
para a cidade norte-americana, reforçando oferta internacional no Ceará

destacou Bruno Balan, gerente 

de Planejamento de Malha Aé-

rea da Gol.

 Ainda segundo Bruno, a 

rota vai facilitar o deslocamen-

A Gol Linhas Aéreas retomou 

na quinta-feira (27) seu voo 

direto entre Fortaleza, no Cea-

rá, e Orlando, no estado da Fló-

rida, nos Estados Unidos. A 

frequência é semanal, sempre 

às quintas-feiras.

 Para celebrar o retorno 

dessa rota importante para o 

turismo nordes�no, uma faixa 

foi colocada no embarque no 

Fortaleza Airport, em evento 

que contou com a presença da 

secretária de Turismo do Ceará, 

Yrwana Albuquerque, entre 

outras autoridades.

 “O início dessa nova ope-

to de passageiros do Ceará e 

estados vizinhos “que embar-

cam rumo à Capital Mundial da 

Diversão, assim como de ameri-

canos e outros cidadãos da Amé-

rica do Norte com des�no a 

essa consagrada região turís�ca 

e de negócios no País. No total 

consolidamos cinco decolagens 

semanais internacionais em For-

taleza, três semanais para a Fló-

rida e dois para Buenos Aires, na 

Argen�na”.

 Todos os voos da rota For-

taleza-Orlando são operados em 

modelos Boeing 737 MAX 8, 

aeronave mais sustentável da 

frota da Gol, que em configura-

ção internacional tem capacida-

de para 176 passageiros.

Todos os voos da rota Fortaleza-Orlando 
são operados em modelos Boeing 
737 MAX 8, aeronave mais 
sustentável da frota da Gol, que tem 
capacidade para 176 passageiros

 Divulgação/Gol

ração internacional no Ceará 

contribui fortemente com o tu-

rismo, a economia e a compe�-

�vidade logís�ca não só do 

Ceará, mas de todo o Nordeste 

brasileiro, região onde a Gol é a 

principal operadora internacio-

nal, com mais de 110 mil assen-

tos internacionais planejados 

para sete cidades nordes�nas”, 

redacao.jornal@redebenews.com.br

Da Redação

SEXTA-FEIRA, 28 DE JUNHO DE 2024

REGIÃO NORDESTE
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